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RESUMO 
 

 

A deterioração de áreas naturais é capaz de acarretar vários prejuízos aos tamanduás- 

bandeira por serem mamíferos que precisam de uma área que comporte um amplo território 

para sua sobrevivência. Este trabalho objetiva analisar a abundância, o padrão de atividade 

e a relação de Myrmecophaga tridactyla com seus predadores e possíveis competidores na 

Área de Proteção Ambiental do Planalto Central (APAPC). Para essa finalidade, os dados 

utilizados foram coletados na APAPC, localizada no Distrito Federal no decorrer de 2019 

a 2023 por meio do uso de armadilhas fotográficas dos modelos Trophy Cam e Bushnell®, 

com um espaçamento mínimo de 500 m, sendo instaladas, de 2019 a 2022 12 armadilhas, 

mas com a adição de 30 armadilhas em 2023. O índice de abundância relativa de (0.0019) 

é baixo, bem como o de seus predadores Panthera onca e Puma concolor. O padrão de 

atividade apresentado por M. tridactyla é o de tendência noturna com algumas alterações 

de picos de atividade entre as estações seca e a chuvosa, com a espécie sendo relativamente 

menos ativa em período diurno em relação à primeira estação. O levantamento de espécies 

do grupo Xenartra, possíveis competidores, apontou para a presença de 4 espécies Dasypus 

novemcinctus, Cabassous unicinctus, Tamandua tetradactyla e Priodontes maximus, com 

todas as espécies sendo registradas em pontos com a presença de M. tridactyla, e a que 

obteve o maior grau de sobreposição horária sendo D. novemcinctus (Dhat: 0,82). No caso 

das espécies de predadores há a sobreposição espacial, mas não foi possível traçar a de 

horário, por conta do baixo número de registros das espécies. Neste estudo, os resultados 

obtidos em relação ao padrão de atividade corroboram com vários estudos realizados em 

outros biomas e no cerrado, todavia, o valor encontrado da abundância de M. tridactyla e 

seus predadores se encontra abaixo do estabelecido na maior parte dos estudos realizados 

em áreas de proteção no bioma cerrado. 

 

 

 

Palavras-Chave: armadilhas fotográficas; Cerrado; tamanduá-bandeira. 



 

 

ABSTRACT 

 

The deterioration of natural areas can cause several losses to giant anteaters, as they are 

mammals that need an area that encompasses a large territory for their survival. Therefore, 

this study aims to analyze the abundance, activity pattern and relationship of 

Myrmecophaga tridactyla with its predators and possible competitors in the Central Plateau 

Environmental Protection Area (APAPC). For this purpose, the data used were collected at 

APAPC, located in the Federal District, from 2019 to 2023, using Bushnell® Trophy 

Camera traps, with a minimum spacing of 500 m, with 12 traps attached to the sites from 

2019 to 2022, but with an increase of 30 traps in 2023. The relative abundance index of 

(0.0019) is classified as low, as well as that of its predators Panthera onca and Puma 

concolor. The activity pattern presented by M. tridactyla is nocturnal with some changes 

in activity peaks between the dry and rainy seasons, with the species being relatively less 

active during the day compared to the first season. The survey of species of the Xenarthra 

group, possible competitors, indicated the presence of four species: Dasypus novemcinctus, 

Cabassous unicinctus, Tamandua tetradactyla and Priodontes maximus, with all species 

being recorded in points with the presence of M. tridactyla, and the one that obtained the 

greatest degree of time overlap being D. novemcinctus (Dhat: 0.82). In the case of predator 

species, there is spatial overlap, but it was not possible to trace the time overlap, due to the 

low number of records of the species. In this study, the results obtained in relation to the 

activity pattern corroborate several studies carried out in other biomes and in the cerrado; 

however, the value found for the abundance of M. tridactyla and its predators is below that 

established in most studies carried out in protected areas in the cerrado biome. 

 

 

 

Keywords: camera traps; Cerrado; giant anteater. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é classificado como um hotspot da biodiversidade por conta do alto 

endemismo e pela elevada perda de habitat que esse bioma vem sofrendo ao longo dos anos, o 

que o torna prioridade na realização de ações conservacionistas (Myers et al., 2000). Entretanto, 

o Cerrado vem sofrendo perdas quantitativas absolutas de vegetação, assim como mudanças no 

uso do solo, em prol da pecuária e agricultura, e maior antropização (IBGE, 2020). Atualmente 

43% da área do bioma é dominada pela agropecuária, sendo destes 54% para pastagens, 29% 

para agricultura, enquanto 17% correspondem ao mosaico de agricultura ou pastagem 

(MapBiomas, 2021). Além disso, o Cerrado é o campeão em termos de desmatamento relativo 

ao seu tamanho, correspondendo a 61% da área desmatada em todo o país, ocorrendo apenas 

em 2023 um aumento de 68% em relação ao ano anterior, ressaltando-se que 97% de todo 

desmatamento nesse ano foi proveniente da expansão agropecuária (MapBiomas, 2024). 

Nas últimas décadas foram desenvolvidas estratégias, buscando mitigar as ameaças e 

conservar as espécies presentes nesse bioma, com o estabelecimento de áreas de proteção e 

desenvolvimento de conexões de remanescentes de vegetação originária (Ripple et al., 2014). 

O Cerrado possui menos de 3% de sua área protegida em unidades de conservação de proteção 

integral e considerando a extensão do bioma, essa porcentagem é insuficiente para manter todas 

as requisições ecológicas das espécies em longo prazo (MMA, 2016). 

No Distrito Federal, zona core do Cerrado, a riqueza de espécies levou à criação de 106 

Unidades de Conservação, que contam com mais de 90% das áreas sob proteção ambiental 

(IBRAM, 2014). Aproximadamente 70% das espécies de mamíferos registradas no cerrado 

estão presentes no DF, desta forma, consequentemente passou a ser considerada uma zona de 

extrema importância para a preservação (Nascimento et al., 2022). Portanto, esta região vem 

sendo cada vez mais apontada como prioridade em ações de conservação (Olson; Dinerstein, 

2002; Sanderson et al., 2002; Hoekstra et al., 2005; Mittermeier et al., 2005; Brooks et al., 

2006). 

O Cerrado possui 195 espécies de mamíferos, 18 endêmicas e 17 ameaçadas de extinção 

no Brasil (MMA, 2003), como é o caso do tamanduá-bandeira, que é classificado como 

vulnerável (VU), de acordo com o Diário Oficial da União a portaria MMA nº 148, de 07 de 

junho de 2022, pelo Ministério do Meio Ambiente. Dentre essas espécies de mamíferos do 

Cerrado há uma grande diversidade de Xenarthra, compreendendo vários membros da ordem 
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Cingulata e ordem Pilosa (Paglia et al., 2012). 

A degradação de áreas naturais afeta negativamente o tamanduá-bandeira (Zimbres et 

al., 2013), pois é uma espécie de mamífero de grande porte, dependente de cupinzeiros e 

formigueiros, com grande área de vida (Di Blanco et al. 2017). Essa problemática fica evidente 

quando observamos que a maior parte das informações sobre o uso do espaço por tamanduás- 

bandeira está restrita a pesquisas feitas em áreas de proteção no Brasil e na Venezuela, em 

relação aos outros territórios em que a espécie é encontrada (Camilo-Alves; Mourão, 2006; 

Desbiez; Medri, 2010; Macedo; Azevedo; Pinto, 2010; Miranda et al., 2006; Vynne et al., 

2011). 

Considerando a vulnerabilidade do cerrado a ações antrópicas, com o decorrer do tempo 

pode haver a restrição de diversos mamíferos de médio e grande porte a apenas Unidades de 

Conservação e terras indígenas, isto se o desmatamento exacerbado se manter até 2030 

(Machado et al., 2004). A conservação da biodiversidade necessita principalmente dessas áreas 

de conservação que visam proteger remanescentes naturais vulneráveis (Heywood; Hunter, 

2010). 

O tamanduá-bandeira, por ser uma espécie de grande porte e vulnerável à destruição e 

degradação ambiental, ao passo que grande parte dos estudos foram feitos em Unidades de 

Conservação, é muito importante estudar em qual situação a espécie se encontra atualmente em 

áreas como a Área de Proteção Ambiental do Planalto Central (APAPC) que se tratando de uma 

área de conservação de uso sustentável sofre rotineiramente com os prejuízos ocasionados pela 

antropização. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Myrmecophaga tridactyla 

 

A Superordem Xenarthra está dividida em Ordem Cingulata, dos tatus, e a Ordem Pilosa, 

com as preguiças na Subordem Folivora e os tamanduás na Subordem Vermilingua, Família 

Myrmecophagidae (Vizcaino; Loughry, 2008). O tamanduá-bandeira é encontrado em 

Honduras na América Central, na região do Gran Chaco na Bolívia, Paraguai e Argentina, e no 

sul dos Pampas do Uruguai e Brasil na América do Sul (Hall, 1981; Emmons; Feer, 1997; Reid, 

1997; McCain, 2001). No Brasil ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pantanal e Campos Sulinos (Fonseca et al., 1996; Paglia et al., 2012). 

As características físicas dessa espécie são muito distinguíveis, apresentando uma cauda 
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comprida, pelagem grossa e pelos compridos de coloração cinza-escura, que conta com uma 

faixa diagonalmente localizada, na cor preta com bordas brancas, além de possuir um focinho 

bastante alongado e de formato cilíndrico (Nowak; Paradiso, 1983; Eisenberg; Redford, 1999). 

Os membros anteriores são muito musculosos e dispõem de quatro dedos, portadores de garras, 

das quais a segunda e terceira são de tamanho maior, enquanto nos membros posteriores há a 

presença de cinco dedos, com unhas pequenas (Silva, 1994). O tamanduá-bandeira é o maior 

representante da família a qual faz parte, apresentando comprimento do corpo de 1 a 1,2 m, e 

cauda que varia de 65 a 90 cm (Nowak, 1999), com massa de até 40 kg (Miranda, 2014). 

Myrmecophaga tridactyla, é uma espécie que ocorre desde pântanos e campos abertos 

a florestas tropicais e florestas secas (Fonseca; Aguiar, 2004), preferindo locais com 

temperaturas entre 15 a 36ºC (McNab, 1985). Além disso, a espécie depende de ambientes 

arbóreos em busca de se preservar de calor ou frio extremo (Camilo-Alves; Mourão, 2006). O 

tamanduá-bandeira usa vários ambientes, como campos limpos, cerrados, florestas e até mesmo 

plantações (Miranda, 2004), com período de atividade diurno ou noturno, conforme a 

temperatura e as estações do ano (Eisenberg; Redford, 1999; Camilo-Alves; Mourão, 2006). 

Em temperaturas mais baixas apresenta um comportamento mais diurno, possivelmente em 

busca do aumento da exposição ao calor nesse período, enquanto que em dias mais quentes as 

atividades costumam ser noturnas, tornando-se mais recluso (Camilo-Alves; Mourão, 2006). 

Essa espécie é terrestre e solitária, exceto durante o período reprodutivo, durante a 

formação de casais e depois, quando as mães carregam seu filhote no período de amamentação, 

as fêmeas dão à luz a apenas um filhote, uma vez por ano, depois de uma gestação de 190 dias 

(Eisenberg; Redford, 1999; Camilo-Alves; Mourão, 2006). O tipo de forrageamento de M. 

tridactyla é baseado em períodos de curta duração nos ninhos de insetos, de forma que diversos 

são visitados ao longo do dia (Redford, 1985). A alimentação é formada essencialmente por 

insetos, em sua maioria formigas e cupins (Drumond, 1992; Medri et al., 2003; Rodrigues et 

al., 2008; Braga, 2010). No entanto, já foi registrada a ingestão de adultos de besouros e suas 

larvas (Medri et al., 2011). 

Segundo Bertassoni et al, (2017), o tamanduá-bandeira foi avistado mais do que o 

previsto em vegetação de cerrado arbustivo e aberto, e corpos d'água presentes. Esses animais 

podem ser favorecidos pela diversidade de habitats proporcionada em vegetação savânica e 

campestre, considerando que essa heterogeneidade desponta para uma significativa disposição 

de alimentos, em relação à área de vegetação florestal (Tews et al. 2004; Desbiez; Medri 2010; 
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Vynne et al., 2011; Quiroga et al., 2016; Bertassoni et al., 2017). A área de vida dessa espécie 

foi estimada em 367 ha, para as fêmeas e de 274 ha para os machos no Parque Nacional da Serra 

da Canastra (Shaw et al., 1987), e no Parque Nacional das Emas, as áreas de vida foram 693 

ha no caso das fêmeas e 1080 ha dos machos (Miranda, 2004). 

Dentre as causas da queda populacional estão a redução das áreas de vida (Fonseca et 

al., 1999), a caça para consumo, a comercialização de peles ou a domesticação (Leeuwenberg, 

1997; Peres, 2000), os atropelamentos em rodovias (Fischer, 1997) e os incêndios florestais, 

que costumam levar a óbito vários animais de uma única vez (Silveira et al., 1999). A espécie 

se encontra extinta em alguns países, como Uruguai, e provavelmente Belize, Costa Rica e 

Guatemala (Fallabrino; Castiñeira, 2006; Miranda et al., 2014), e, no Brasil, está na Lista Oficial 

das Espécies Ameaçadas de Extinção, com a categoria de “Vulnerável – VU” (BRASIL, 2022). 

Está ameaçada ou potencialmente extinta nos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul (Bergallo et al., 2000; Fontana et al., 2003; Cherem et al., 2004; 

Lorenzutti; Almeida, 2006). 

 
Figura 1 - Captura de tela de Myrmecophaga. tridactyla, registrado em vídeo por armadilha fotográfica, 

instalada na APA do Planalto Central, Brasília-DF. 

 

Fonte: Acervo APAPC/ICMBio, 2023. 

 

3. OBJETIVOS 
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3.1 Objetivo Geral 

 

O presente trabalho tem por objetivo estudar a Ecologia do tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), na Área de Proteção Ambiental do Planalto Central - APAPC - 

ICMBio. 

3.2 Objetivos Específicos 

 

● Avaliar a abundância relativa do tamanduá-bandeira em relação aos seus 

predadores na APAPC. 

● Avaliar o padrão de atividade circadiano diário do tamanduá-bandeira e o efeito 

da sazonalidade. 

● Avaliar a relação do tamanduá-bandeira e seus predadores e possíveis 

competidores. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de Estudo 

 

O estudo foi realizado na Área de Proteção Ambiental do Planalto Central – (APAPC), 

que é uma Unidade de Conservação federal de uso sustentável, criada pelo Decreto Federal s/n, 

de 10 de janeiro de 2002, sendo o seu principal objetivo proteger fontes de água doce; 

estabelecer regras para o uso de recursos hídricos, parcelamento do solo, recursos naturais, 

patrimônio ambiental e cultural da região. Com um território de 504.160 hectares, a APA do 

Planalto Central abarca o Distrito Federal (375.480 ha) e o Estado de Goiás (128.680 ha), sendo 

assim uma região de grande importância, caracterizada pela presença de nascentes de vários 

cursos d'água que formam três das maiores regiões hidrográficas do país: São Francisco, 

Araguaia-Tocantins e Paraná (ICMBIO, 2015). 

A legislação permite a ocupação urbana e agrícola nos limites da APAPC, desde que 

haja preservação da biodiversidade local. Conforme dados de 2010, o número de habitantes que 

residem na região é de 525.328. A população se encontra em maior parte nas zonas urbanas, 

com 471.746, correspondendo a 89,8% dos habitantes, enquanto nas zonas rurais residem 

apenas 53.582 (10,2%). Apesar de 59% de sua vegetação natural ter sido desmatada, como é 

indicado no Plano de Manejo da Unidade de Conservação, a área da APAPC é dominada pelo 

bioma Cerrado, com as fitofisionomias encontradas no local sendo sentido restrito, parques de 
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Cerrado, campos rupestres, matas secas, cerradão e veredas (Almeida, 2018). 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), a APA do Planalto Central é 

umas das regiões contempladas oficialmente como prioritárias para a conservação, estando 

incluída no Plano de Reserva da Biosfera do Cerrado Fase I (ICMBio, 2015). Uma vez que nela 

são encontradas diversas espécies raras, e uma alta taxa de espécies endêmicas ou até mesmo 

ameaçadas de extinção, como o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), o lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), o tatu-canastra (Priodontes maximus), a onça-pintada (Panthera 

onca) e outras espécies que são de extrema importância no equilíbrio ecológico em todo o bioma 

Cerrado (Juarez, 2008), esta região de Cerrado é imprescindível de ser preservada . 

De acordo com a classificação de Köppen, o clima da região é marcadamente dividido 

em duas estações, a chuvosa e quente nos meses de outubro a abril, e a estação fria e seca, de 

maio a setembro (Hidrogeo, 1990). As precipitações na região variam de 1500 a 2000 mm 

durante o ano, atingindo uma média de 1600 mm, com o maior índice pluviométrico no mês de 

janeiro (320 mm/mês), enquanto o menor (50 mm/mês) ocorre em julho e agosto (Embrapa, 

2003). Há a variação da umidade relativa do ar anualmente, com os meses chuvosos, ficando 

por volta de 75%, enquanto os meses mais quentes alcançam até 11% (Almeida, 2018). 
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Figura 2 - Localização da Área de Proteção Ambiental do Planalto Central no Brasil. 

 

Fonte: Angelo A. Zagallo, 2024. 
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4.2 Amostragem 

 

Os dados primários usados neste estudo foram cedidos por Claudia Rocha-Campos, 

coorientadora deste estudo, referente ao Projeto Grandes e Médios Mamíferos da APA do 

Planalto Central – ICMBio. A coleta dos dados iniciou-se em 12 de setembro de 2019 e 

permanece em atividade atualmente, porém para este estudo somente os dados de 2019 até 2023, 

aproximadamente 4 anos de amostragem, foram utilizados. Para a coleta de dados foram 

estabelecidos grids de 5x5 km em UTM (Universal Transversa de Mercator), e estabelecidos 

pontos amostrais (pontos de instalação das armadilhas) e saídas de campo com o programa 

Google Earth, consoante ao método descrito em Crisci et al. (2003), dentro dos limites da APA 

do Planalto Central, nas 3 Regiões Hidrográficas: RH Tocantins-Araguaia, RH do Paraná e RH 

do São Francisco. 

Em campo, para o diagnóstico de presença e aquisição dos dados, o armadilhamento 

fotográfico (camera trap) foi o método empregado para obtenção das imagens. De 2019 a 2022 

foram instaladas 12 armadilhas fotográficas nos pontos amostrais, entretanto, em 2023 foram 

adicionadas 30 câmeras ao estudo. Os pontos para instalação foram designados com base em 

espaçamento médio entre as câmeras de 500 metros, em diversas fitofisionomias de cerrado 

(campo cerrado, cerrado sensu stricto e mata de galeria), dando prioridade a locais com 

vestígios de atividades de mamíferos, bem como em entroncamentos de trilhas, áreas de 

alimentação, confluências de rios e cursos d'águas, além de tocas ou áreas propícias de abrigo 

para diversas espécies 

As AFs foram instaladas em árvores a aproximadamente 40 cm do solo, e, para impedir 

que o sensor de movimento fosse ativado pela ação do vento na vegetação em frente à câmera, 

esta foi removida. Os modelos de armadilhas usadas foram Bushnell® Trophy Cam e 

Bushnell® Prime, com essas programadas para funcionar por 24 horas, gravando vídeos de 30s, 

com intervalo de disparo de 1s, resolução de 1280 X 720 pixels e baixa sensibilidade. Os pontos 

amostrais, demarcados com a utilização de um GPS, foram vistoriados em intervalos de 15 ou 

60 dias, garantindo que os equipamentos, os cartões de memória e as baterias permanecessem 

em boas condições e funcionando corretamente. 

4.3 Análise de dados 

 

Ao fim da coleta de dados, os registros obtidos nos cartões de memória foram inseridos 
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em um banco de dados, em uma planilha Excel, constando os dados de espécie, data, hora, local, 

ponto amostral, coordenadas geográficas, número de indivíduos, número patrimonial da câmera 

armadilha, dentre outras informações relevantes para o registro. Para fins analíticos, foram 

considerados somente os registros com intervalo de até 60 min ou que correspondem a estações 

de captura distintas, como descrita por Srbek-Araujo e Chiarello (2013), desta maneira, 

mitigando as chances de recontagem dos indivíduos. A partir dos dados tabulados foi calculado 

o esforço amostral, e realizado o cálculo: número de armadilhas fotográficas X número de dias 

que as câmeras operaram (1d=24h) (Srbek-Araujo; Chiarello, 2005). Posteriormente, foi 

efetuado o cálculo de sucesso amostral: número de registros/esforço amostral X 100 (Srbek- 

Araujo; Chiarello, 2007). 

4.3.1 Abundância Relativa de Myrmecophaga tridactyla e seus predadores 

A análise de abundância foi inferida através do cálculo do índice de abundância relativa: 

fi = ni/N, sendo “ni” o número de registros de espécie “i” e “N” o total do esforço amostral 

(Astete, 2008; Silveira, 2004; Fornitano et al., 2015; Neves, 2012). 

4.3.2 Padrão de Atividade Circadiano Diário e o Efeito da Sazonalidade 

Para as análises de padrão de atividade circadiana foram utilizados os dados dos 4 anos 

de estudo, sendo feitas a partir do esforço amostral total das câmeras, buscando avaliar por meio 

dos registros os períodos que houve atividade das espécies, com a utilização do software R 

Studio (R Studio team, 2024). No caso do padrão de atividade de M. tridactyla, foi empregado 

o estimador de densidade de Kernel, visando determinar as funções de densidade de 

probabilidade que apontam a possibilidade de uma espécie estar ativa em diferentes horas do 

dia. Posteriormente, o resultado obtido foi expresso em um gráfico de densidade. 

A análise do padrão de atividade sobre o efeito da sazonalidade foi realizada usando 

como base os dados tabulados referentes ao padrão de atividade circadiano, com a adição da 

indicação de estações do ano dos registros de acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia 

do Brasil (INMET) (https://portal.inmet.gov.br/), verificando os meses chuvosos e secos 

durante o período de coleta de dados para a região de Brasília, DF. A distribuição da atividade 

ao longo do ciclo circadiano de 24 horas foi avaliada por meio da análise da soma de registros 

em cada horário, gerando um gráfico no Microsoft Excel para representar essa variação da 

atividade ao longo do ciclo diário em cada uma das estações. 

https://portal.inmet.gov.br/
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A classificação e quantificação dos registros independentes das espécies amostradas 

foram realizados com base nos períodos de atividade estabelecidos por Jiménez et al. (2010), 

caracterizando as espécies como: diurnas (com menos de 10% dos registros em períodos 

escuros), noturnas (com mais de 90% dos registros em períodos escuros), com tendência diurna 

(de 10% a 30% dos registros em períodos escuros), com tendência noturna (de 70% a 90% dos 

registros em períodos escuros), crepusculares (ao menos 50% dos registros obtidos em períodos 

crepusculares) e catemerais (com as atividades divididas de forma regular entre os períodos 

claro e escuro). 

Para definição dos períodos em crepuscular, diurno e noturno, com base na proporção 

de horas em cada período de atividade do dia de cada um dos registros, foram usados os horários 

de nascer e pôr-do-sol obtidos através do site Time and Date 

(https://www.timeanddate.com/sun/), considerando apenas os horários de Brasília e conforme 

as datas de cada registro independente. Desta maneira, os períodos foram classificados em: dia 

(uma hora após o nascer do sol a uma hora antes do pôr-do-sol), noite (uma hora após o pôr-do- 

sol a uma hora antes do nascer do sol) e crepuscular (o espaço de tempo de uma hora antes e 

após o nascer e pôr-do-sol), segundo descrito por Theuerkauf et al. (2003). 

4.3.3 Relação entre Myrmecophaga tridactyla e seus possíveis competidores e predadores na 

APA do Planalto Central. 

Foram incluídas na análise as espécies do grupo Xenarthra registradas na APAPC. 

Inicialmente as gravações foram analisadas, e os indivíduos foram identificados ao menor nível 

taxonômico por meio da avaliação de suas características físicas, levando em conta a expertise 

do identificador. Em seguida foi feita a avaliação do padrão de atividade circadiana de cada 

uma das espécies no R Studio (R Studio team, 2024), empregando a mesma metodologia usada 

para M. tridactyla. 

Ademais, buscando averiguar a possibilidade de competição entre o tamanduá-bandeira 

e as outras espécies, foi inferido também o índice de sobreposição do padrão de atividade, 

comparando cada uma das espécies com Myrmecophaga tridactyla, demonstrando o grau de 

sobreposição temporal entre elas, tendo em conta que o resultado da análise do índice de 

sobreposição varia de 0 a 1 e os valores mais próximos de 1 apontam uma maior sobreposição 

de horários, que foram os dados usados na análise junto a data de cada registro. 

5. RESULTADOS 

https://www.timeanddate.com/sun/
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No total, na APAPC, foram estabelecidos 78 pontos de captura, sendo que destes três 

foram considerados inexistentes. Ao longo de 2019 e 2023 foram obtidos 1675 registros de 

espécies de mamíferos. Nessas circunstâncias, o esforço amostral foi de 317.899 

armadilhas/dia, e o sucesso amostral foi de 31,1%. O tamanduá-bandeira foi detectado em 99 

registros efetivos e 61 registros independentes, ocorrendo em 29 pontos amostrais ao longo do 

período de amostragem. 

5.1 Abundância relativa 

 

O índice de abundância relativa calculado foi de 0.0019 para Myrmecophaga tridactyla, 

sendo que a espécie foi registrada especialmente em áreas com fitofisionomias de mata de 

galeria e cerrado sensu stricto durante todo o decorrer de 2019 a 2023 na Área de Proteção 

Ambiental do Planalto Central (Figura 3). 

 
Figura 3 - Localização dos pontos amostrais e dos pontos com registros de Myrmecophaga tridactyla na 

Área de Proteção Ambiental do Planalto Central, no período de 2019 a 2023. 

 

Fonte: Angelo A. Zagallo, 2024. 
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Figura 4 - Registros de Myrmecophaga tridactyla de armadilhas fotográficas. (A) Um par de indivíduos 

adultos forrageando (B) Um indivíduo bebendo água em um riacho. 

 

Fonte: Acervo APAPC, 2024. 

5.1.1 Abundância relativa dos predadores 

Os resultados adquiridos para Panthera onca (onça-pintada) e Puma concolor (onça- 

parda) foram 0,00003 e 0,00025 respectivamente, com a primeira ocorrendo em mata de galeria 

e a segunda possuindo registros em mata de galeria e cerrado sensu stricto. 

 

 
Figura 5 - Registros dos predadores de Myrmecophaga tridactyla de armadilhas fotográficas. (A) 

Panthera onca (onça-pintada) (B) Puma concolor (onça-parda), predando um tatu. 

 

 

 

Fonte: Acervo APAPC, 2024. 

 

5.2 Padrão de atividade 
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A partir dos dados das armadilhas fotográficas, disponíveis por 24 horas, foram 

estimados 61 registros independentes, que ocorreram durante o dia e à noite, com a grande 

maioria destes [48 (78,7%)] sendo de capturas no período noturno, seguido de [7 (11,5%)] no 

crepúsculo e a menor quantidade de registros [6 (9,8%)] no período diurno. O padrão de 

atividade de M. tridactyla foi diversificado durante as 24 horas do dia, das quais em torno de 

19 horas essa espécie esteve ativa, apresentando predominância no período da noite e início da 

manhã, sendo o horário do primeiro registro às 00:26h e o último às 23:57h. O pico de atividade 

mais longo ocorreu às 21:00h. Após esse período foram obtidas ainda algumas capturas em 

horários diferentes, mas poucos registros estão concentrados. Os dados mostram que o 

tamanduá-bandeira tem um padrão de atividade que se inclina majoritariamente aos períodos 

noturnos, sendo assim uma espécie com tendência noturna, como é observado nas estimativas 

de densidade de Kernel para o padrão de atividade de espécies. 

 
Figura 6 - Densidade de Kernel de padrão de atividade de Myrmecophaga tridactyla na APAPC. 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

5.2.1 Padrão de atividade de Myrmecophaga tridactyla em estação seca e estação chuvosa 

na APA do Planalto Central. 

Comparando a quantidade de registros de M. tridactyla na variável ambiental das 

estações, observou-se alguns padrões diferentes em relação a cada estação do ano, havendo uma 

alta proporção de registros da espécie durante a estação chuvosa (n=40), e, em contrapartida, 

um número menor na estação seca (n= 21). No que se refere à análise dos horários de atividade 
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em relação às estações climáticas, houve pouca demonstração de influência no padrão de 

atividade da espécie. A atividade de M. tridactyla no período chuvoso foi mais intensa no 

período noturno, com 31 registros (77,5%), entretanto, no período crepuscular houve 5 registros 

(12,5%) e 4 no diurno (10%), sendo um padrão bem mais espalhado ao longo do dia. 

Contudo, na estação seca não houve registros das 05:00h às 17:00h, o que indicaria uma 

atividade menos intensa no período diurno, com 2 registros apenas no início da manhã (9,52%). 

Por outro lado, houve um número mais significativo no período noturno, com 17 registros 

(80,96%), e 2 (9,52%) no período crepuscular. Desta forma, em ambas as estações é apontado 

um pico de atividade às 21:00h, com a predominância de picos mais significativos no período 

chuvoso às 23:00h e no período seco às 03:00. Portanto, não houve diferença significativa no 

padrão de atividade quanto à classificação do período, com a espécie apresentando tendência 

noturna nas duas estações. 

 
Figura 7 - Padrão de atividade de Myrmecophaga tridactyla nas estações seca e chuvosa na APAPC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

5.3 Relação entre Myrmecophaga tridactyla e seus possíveis competidores e predadores 

na APA do Planalto Central. 
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Em relação aos possíveis competidores foram registradas 4 espécies de Xenarthra, além 

de M. tridactyla na APA do Planalto Central, dentre elas, Dasypus novemcinctus, com 55 

registros independentes, Cabassous unicinctus com 14 registros, Tamandua tetradactyla, com 

11, e Priodontes maximus, com apenas um. Vale ressaltar que todas as espécies mencionadas 

possuem registros durante os anos de 2019 a 2023. Deste modo, em vista do único registro não 

foi possível incluir a espécie Priodontes maximus nas análises deste estudo. Quanto às duas 

espécies de predadores registradas, Panthera onca (onça-pintada), com 1 registro, e Puma 

concolor (onça-parda) com 8 na APA do Planalto Central, também não foi possível realizar a 

análise no R Studio, por conta do número baixo de registros obtidos. 

5.3.1 Padrão de atividade horária dos possíveis competidores 

Dasypus novemcinctus (tatu- galinha) apresentou um padrão de atividade noturno, com 

todos os 55 registros (100%) ocorrendo ao longo da noite, com a espécie estando ativa no 

decorrer de 10 horas. Dessa forma, o primeiro registro ocorreu às 00:00h e o último às 23:48h. 

O ápice com o maior número de registros foi às 22:00h. O próximo pico ocorreu das 00:00h até 

as 02:00h. Seguindo as outras horas do dia, não houve nenhum registro entre os horários de 

04:50h e 19:32h. 

 
Figura 8 - Densidade de Kernel de padrão de atividade de Dasypus novemcinctus na APAPC. 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Cabassous unicinctus (tatu-de-rabo-mole) apresentou 14 registros no total, que em sua 

maioria estão concentrados no período noturno, correspondendo a 10 registros (71,43%), 

enquanto 3 registros foram feitos no crepúsculo (21,43%), e somente 1 (7,14%) no período 

diurno. Desta forma, destaca-se um padrão de atividade com tendência noturno, estando ativo 

ao longo de 10 horas. Houve dois picos de horários de maior atividade, um deles de maior 

duração, ocorrendo entre as 00:00h e as 02:00h, e o outro às (06:00h). O ápice das atividades 

se concentrou durante a noite, com um único registro no início da manhã e nenhum ao longo do 

período diurno. No que se refere ao primeiro horário do ciclo circadiano da espécie, a captura 

foi realizada às 00:38h e o último registro às 23:03h, com apenas um registro em ambos os 

horários. 

Figura 9 - Densidade de Kernel de padrão de atividade de Cabassous unicinctus na APAPC. 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim) atuou principalmente ao longo da noite, com 

5 dos registros da espécie (48,4%) ocorrendo no período noturno, de um total de 11 registros. 

Entretanto, também foi registrada atividade diurna em 4 registros (36,4%), e crepuscular em 2 

registros (18,2%). T. tetradactyla teve o padrão de atividade registrado no decorrer de 9 horas, 

com alguns ápices ocorrendo às 03:00h e o próximo às 06:00h, com o primeiro registro 

ocorrendo às 03:28h e o último às 22:10h. Ao longo do dia, das 09:00h até 12:00h, não houve 

capturas, que só foram registradas a partir das 03:00h. Posto isto, uma vez que os registros 

foram equilibrados entre o período noturno e o diurno, com apenas um registro de diferença, é 
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possível observar que as atividades se encontram razoavelmente distribuídas entre os períodos 

escuros e claros, caracterizando a espécie como catemeral. 

 
Figura 10 - Densidade de Kernel de padrão de atividade de Tamandua tetradactyla na APAPC. 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

5.3.2 Sobreposição temporal de Myrmecophaga tridactyla e seus possíveis competidores e 

predadores na APA do Planalto Central. 

As espécies M. tridactyla e D. novemcinctus apresentaram uma taxa de sobreposição 

alta, de acordo com a análise realizada. Em vista do resultado do Índice Dhat 1, que revela a 

possibilidade de duas espécies estarem ativas durante os mesmos horários ao longo do dia, ter 

resultado em 0,82, que é um valor próximo a 1, indicou, dessa forma, uma alta sobreposição 

temporal. Isto fica claro ao se observar o padrão de atividade de ambas, em que uma espécie foi 

constatada como noturna, enquanto a outra mostrou uma tendência a um padrão de atividade 

noturno (Fig. 2). O gráfico demonstra picos de atividade semelhantes, com ambas apresentando 

uma curva bimodal, indicando um possível compartilhamento de espaço e recursos. 
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Figura 11 - Sobreposição de atividade entre as espécies Myrmecophaga tridactyla e Dasypus novemcinctus 

na APA do Planalto Central. 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

A análise do índice de sobreposição entre as espécies M. tridactyla e C. unicinctus 

apontou para um grau intermediário de sobreposição (Dhat = 0,68). Por mais que ambas 

apresentam a maior parte de suas atividades durante o período noturno, podendo compartilhar 

recursos e espaço em atividades de forrageamento, as duas espécies diferem em relação à 

preferência por alguns horários, o que decorre em picos ligeiramente divergentes, com C. 

unicinctus estando relativamente mais ativo no período crepuscular em relação a M. tridactyla. 

Isto fica claro ao se observar a curva de ambas, que apesar de serem bimodais, no caso do tatu 

eleva-se mais do que o tamanduá em períodos claros. 
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Figura 12 - Sobreposição de atividade entre as espécies Myrmecophaga tridactyla e Cabassous unicinctus 

na APA do Planalto Central. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A análise de sobreposição para os tamanduás M. tridactyla e T. tetradactyla evidencia 

que as espécies demonstram pouca sobreposição (Dhat = 0,43), que ocorrem em somente 

alguns períodos do dia. Embora façam parte da mesma família e compartilhem espaço e hábitos 

alimentares similares, de acordo com o padrão de atividade constatado, o T. tetradactyla se 

mostra mais ativo em diferentes períodos ao longo do dia em relação ao M. tridactyla. Isso se 

faz perceptível nos picos de atividade de ambas as espécies, onde T. tetradactyla possui um 

pico intenso no decorrer dos períodos diurno e crepuscular, aos quais M. tridactyla costuma 

reduzir suas atividades. 
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Figura 13 - Sobreposição de atividade entre as espécies Myrmecophaga tridactyla e Tamandua tetradactyla 

na APA do Planalto Central. 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

6. DISCUSSÃO 

 

O método de coleta de dados indireto, por meio de armadilhas fotográficas (AFs), acaba 

sendo melhor para o levantamento de fauna em várias questões (O’Connell; Nichols; Karanth, 

2011; Tomas; Miranda, 2006). No caso do tamanduá-bandeira, por se tratar de uma espécie 

naturalmente rara (assim como outras espécies contempladas no estudo), a observação direta 

poderia demandar muito tempo e recursos para alcançar resultados confiáveis (Tomas; Miranda, 

2006). 

No levantamento de estudos com objetivos similares, o que apresentou o maior esforço 

amostral foi o de Oliveira (2010), que buscou obter estimativa de abundância e riqueza de 

mamíferos, em cinco unidades de conservação do bioma cerrado, tendo obtido a taxa de 32.326 

armadilhas/dia. Comparando-o ao presente estudo, essa taxa está bem abaixo do esforço 

empregado, de 317.899 armadilhas/dia, para M. tridactyla na APAPC durante os 4 anos de 

coleta de dados. 

No entanto, apesar da robustez do esforço amostral se comparada a quantidade de 

registros independentes de M. tridactyla obtidos na APAPC, o número de 61 registros deixa a 

desejar, considerando que, no estudo de Oliveira (2010), as câmeras ficaram em média 1 mês 

em cada unidade de conservação, sendo que a unidade com maior número de registros, o Parque 
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Nacional da Chapada dos Veadeiros, apresentou 14 somente em um período de 30 dias, com as 

demais: Parque Nacional da Serra da Canastra, Parque Nacional de Brasília e Parque Nacional 

Grande Sertão Veredas, evidenciando resultados semelhantes, com exceção do Parque Nacional 

da Chapada dos Guimarães, em que não houve registros. 

Outro exemplo é o estudo realizado no Parque Nacional das Emas, de Giozza et al. 

(2017), voltado para estimativas populacionais, que obteve um esforço de 13.869 

armadilhas/dia e ainda assim apresentou mais registros da espécie. Atentando-se aos resultados 

da abundância relativa explicitados no trabalho (0,17), apenas em 2011, pelo menos 240 

registros independentes foram obtidos. 

6.1 Abundância 

 

O tamanduá-bandeira é uma espécie que sofre com múltiplas ameaças na sua área de 

distribuição. Essa afirmação é evidente em diversos territórios que em outrora essa espécie 

existia e foi extinta, ou sofreu com uma redução significativa das suas populações. Isso se deve 

principalmente pelos danos ou fragmentação da área e possíveis alterações na ecologia de suas 

fontes de alimento, que são principalmente formigas e cupins (Medri; Mourão, 2005). Esses são 

fatores que levam ao declínio populacional das populações de M. tridactyla, que além da 

degradação do seu habitat, também sofrem com a redução da área (Fonseca et al., 1999), a caça 

ilegal (Leeuwenberg, 1997; Peres, 2000), os incêndios, e o ataque de cães asselvajados, 

ocorrendo, inclusive, no interior de Unidades de Conservação, como a APA do Planalto Central 

e o Parque Nacional de Brasília (Rocha-Campos, et al., 2023). 

Os estudos relacionados à abundância relativa dessa espécie determinaram um valor 

maior do que o encontrado no presente estudo (0,0019). No entanto, os estudos contam com 

uma variabilidade de resultados, descritos com valores consideravelmente baixos, podendo até 

serem apontados como ausentes, enquanto em outras áreas são classificados como abundantes 

(Santos-Filho; Silva, 2002; Silveira et al., 2003; Hulle, 2006; Freitas et al., 2005; Trolle, 2007; 

Juarez, 2008; Lima, 2009). 

Em um estudo realizado na região do Parque Nacional das Emas-GO, com a utilização 

de Afs, os autores destacaram que, entre as maiores abundâncias relativas entre mamíferos de 

médio e grande porte, estava a de M. tridactyla, que apesar de diminuir ao longo dos anos, 

apresentou 0,17 em 2011 dentro dos limites do parque, sendo considerada uma espécie 

naturalmente comum na região (Giozza et al., 2017). De acordo com Rodrigues et al. (2002), 
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essa espécie é uma das mais observadas e registradas por AFs no Parque Nacional das Emas, 

apesar de estar ameaçada de extinção. 

No Parque Nacional das Emas (PNE), o tamanduá-bandeira tem sua população 

extremamente prejudicada pelos incêndios que ocorrem na região (Silveira et al., 1999). Isso 

foi observado no estudo mencionado anteriormente, onde houve uma redução na população 

posterior a um incêndio de intensidade significativa, que incinerou boa parte da região em 2010. 

No entanto, ainda que existam vulnerabilidades da espécie ao fogo por conta da lentidão e pelos 

inflamáveis, provavelmente estes conseguiram se deslocar para o entorno do parque, que é 

constituído basicamente de áreas de agricultura extensiva e segmentos de vegetação 

remanescente, voltando a ocupar posteriormente o PNE (Giozza et al., 2017). 

Em outro estudo, efetuado em cinco unidades de conservação no bioma Cerrado, com 

um esforço amostral de 32.326 (armadilhas/dia), os autores obtiveram o resultado de 

abundância relativa de 0,13, sendo esse valor uma média das abundâncias encontradas em todos 

os parques avaliados no estudo. A espécie atingiu a maior abundância relativa entre mamíferos 

de médio e grande porte, estando presente em quatro das cinco reservas, ficando entre as três 

mais abundantes em três das amostragens com o seu maior índice (0,25), obtido no Parque 

Nacional da Chapada dos Veadeiros (Oliveira, 2010). 

No que tange o efeito da antropização na presença de urbanização e estradas, dados 

reforçam o quanto a presença de ambos adjacentes a unidades de conservação resultam em 

vários impactos nas populações de tamanduá-bandeira (Medri; Mourão 2008; Zimbres et al., 

2013; Di Blanco et al., 2015). A principal ação humana causadora do aumento da mortalidade 

de vertebrados terrestres são os atropelamentos, sobretudo em rodovias (Forman; Alexander, 

1998). Inclusive uma das espécies que mais sofre com essa eventualidade no bioma Cerrado é 

M. tridactyla (Cáceres et al., 2010). 

Um exemplo, é a presença de rodovias próximas ao Parque Nacional de Brasília, onde, 

em uma determinada área da UC são registradas altas taxas de atropelamento e mortalidade de 

animais, acarretando uma das principais ameaças às populações (Diniz; Brito, 2013). Posto isto, 

dentre as causas primordiais do declínio nas populações de Myrmecophaga tridactyla ao longo 

dos anos, estão os atropelamentos rodoviários (Fischer, 1997; Macedo, 2008; Macedo et al., 

2010). 

No Cerrado, dentre as presas mais consumidas pela onça-pintada e a onça-parda está M. 

tridactyla (Silveira 2004). Conforme foi observado nos resultados obtidos em um estudo 
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realizado no bioma Amazônia, na Estação Ecológica de Maracá e no Parque Nacional do 

Viruá, constatou-se que o grupo dos Xenarthra de modo geral compõem quase 70% da dieta 

dessas duas espécies de onça na área (Oliveira et al., 2010). Em outros estudos realizados em 

biomas como Caatinga e Cerrado brasileiro e na região do Chaco paraguaio, constatou-se que 

o tamanduá-bandeira é uma presa muito caçada pela onça-pintada (Panthera onca) (Astete et 

al., 2008; De Oliveira, 2002; Mcbride et al., 2010; Silveira, 2004). 

Na APA do Planalto Central foi obtido durante o período de coleta de dados apenas um 

registro de onça-pintada (Panthera onca), e 8 registros de onça-parda (Puma concolor). Ainda 

que ambas as espécies sejam carnívoras e que predam majoritariamente mamíferos terrestres, 

(Emmons, 1987; Novack et al., 2005; De Azevedo; Murray, 2007), geralmente, quando 

simpátricas, há uma divergência em relação ao tamanho das presas, com a onça-pintada 

mostrando preferência por presas maiores em sua dieta (De Oliveira, 2002). 

Sem embargo, neste trabalho Panthera onca e Puma concolor apresentaram o IAR baixo 

(0,00003 e 0,00025), respectivamente, quando comparado aos resultados obtidos no Parque 

Nacional de Emas, com os maiores valores, sendo de 2,08 para Puma concolor no ano de 2001- 

2004, e de 1,56 para Panthera onca 2005-2007. O estudo realizado no PNE teve duração de 

aproximadamente sete anos de coleta de dados, com um esforço amostral de 30.798 Câmeras- 

Dia, nele foi exposto que os dois felídeos, em relação a outras espécies de mamíferos 

amostradas, poderiam ser considerados comuns na área (Giozza, 2017), apesar da P.onca por 

vezes ser considerada rara na região em outros estudos (Rodrigues et al., 2002). 

Muitos fatores devem estar envolvidos na obtenção de um número menor de registros 

de M. tridactyla na APA do Planalto Central em relação aos outros estudos. Primeiramente, é 

necessário ressaltar que estão inseridas três Regiões Hidrográficas na UC, como mencionado 

anteriormente, o que configura diferenças significativas em suas topologias e relevo. Enquanto 

as RHs do Paraná e do São Francisco estão localizadas numa região de planalto, a RH do 

Tocantins-Araguaia é composta por relevos bem acidentados. Outro fator é que os pontos 

amostrais foram distribuídos em diversos tipos de fitofisionomias de Cerrado, bem como em 

cursos d’água contidos nas matas de galeria. Esse método foi empregado para a obtenção do 

maior número de dados em relação às espécies de mamíferos de médio e grande porte. Essa 

escolha foi de grande utilidade, uma vez que obtivemos registros de tamanduá-bandeira não 

apenas nas fitofisionomias conhecidas de ocorrência, como nos campos cerrados e cerrado 

sensu stricto, como também em matas de galeria, em cursos d’água e até nos córregos dispostos 
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em falhas geológicas. 

Entretanto, quando são considerados os fatores humanos e as ameaças à fauna, deve-se 

lembrar que a APA do Planalto Central é uma Unidade de Conservação de uso sustentável, 

diferentemente das UCs de proteção integral estudadas por outros autores. As UCs de uso 

sustentável têm um poder de fiscalização e um nível de proteção bem inferior, e nessa categoria 

são permitidas várias atividades humanas, como a moradia, a instalação de fazendas, a 

agricultura, a mineração e diversos outros tipos de empreendimentos. Apesar de haver 

zoneamento na APAPC, e o estudo ter se desenvolvido na Zona de Conservação da Vida 

Silvestre, cada proprietário de terras é responsável pela sua biodiversidade, portanto, a fauna 

está submetida às pressões de cada local. 

Na APA do Planalto Central, podem estar envolvidos na baixa abundância dessas 

espécies, a caça, a presença humana e a perda de habitat, que acometem diversas espécies de 

mamíferos, incluindo os predadores, como as onças (Machado; Martins; Drummond, 2005). 

Somado a esses fatores, os registros tornam-se escassos na região, pois essas espécies dispõem 

de densidades populacionais baixas e áreas de vida extensas, percorrendo amplamente os locais 

que habitam (De Azevedo; Murray, 2007). Fica notório, portanto, que são necessários estudos 

aprofundados das Unidades de Conservação para se avaliar a abundância e densidade da espécie 

no Distrito Federal. 

6.2 Padrão de atividade 

 

Os resultados obtidos foram compatíveis com estudos realizados em outros biomas e no 

Cerrado, que descreve a espécie com padrão de atividade de tendência noturna e crepuscular 

(Shaw et al., 1987; Camilo-Alves; Mourão, 2006; Montgomery; Lubin 1977; Miranda, 2004). 

No entanto, apesar da atividade ser em sua maioria noturna, o pico de atividade atingido neste 

estudo foi às 21h e o próximo às 23h, diferindo do que foi encontrado em outros trabalhos que 

constataram que este ocorria por volta das 18h, como o caso do estudo realizado no Parque 

Nacional da Serra da Canastra, em que o tamanduá-bandeira apresentou um ápice de atividade 

nesse horário (Shaw et al., 1987). No estudo de Zanirato (2017), foram observados picos de 

atividade crepusculares e noturnos, sendo que a temperatura se apresentava por volta dos 28,3°C 

na região, fator pelo qual possivelmente tenha atuado como modulador da atividade desses 

indivíduos. 

Na análise de sazonalidade do presente estudo, observou-se que, mesmo que de forma 
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reduzida, a espécie optou por horários com temperaturas mais baixas, principalmente na estação 

seca. Assim como observado em outros estudos, a espécie apresentou, sazonalmente, algumas 

variações entre atividades diurnas, crepusculares e noturnas em diferentes dias, de acordo com 

o clima da região (Shaw et al., 1987; Camilo-Alves; Mourão, 2006; Mourão; Medri, 2007). Por 

ser uma espécie de baixo metabolismo e de considerável dimensão corporal quando comparado 

com outras espécies de mamíferos, o padrão de atividade é influenciado pela temperatura 

ambiental (McNab, 1984). 

Por conta destas características morfológicas e fisiológicas, esses animais evitam se 

expor ao aquecimento excessivo em momentos de altas temperaturas, buscando conter o 

aumento de calor em temperaturas mais amenas, de maneira que se possa mitigar os custos 

metabólicos (Camilo-Alves; Mourão, 2006). Portanto, possivelmente essa alternância entre 

atividades pode estar relacionada à diminuição da exposição em horários com temperaturas 

muito baixas ou deveras elevadas (Camilo-Alves e Mourão 2006; Mourão e Medri 2007). 

Apesar de haver uma repetição de resultados apontando para pouca ou nenhuma 

atividade de tamanduá-bandeira durante a tarde, há ainda estudos em que foram observados que 

essa espécie pode ter uma certa adaptabilidade no próprio padrão de atividade, estando ativo 

também durante este período (Blake et al., 2012; Di Blanco et al., 2017). Para Di Blanco et al. 

(2017) M. tridactyla possui uma certa plasticidade, ajustando seu padrão de atividade de acordo 

com sua necessidade e tendo a capacidade de modificá-lo, se necessário. 

Deve-se levar em conta ainda, que várias pesquisas atestam que as atividades humanas 

causam alterações nos padrões de atividade de várias espécies de mamíferos (Kitchen et al., 

2000; Blake et al., 2012; Bennie et al., 2014; Zapata Ríos; Branch, 2016; Massara et al., 2018). 

Considerando que a APAPC é uma UC de uso sustentável, com a presença de atividade humana, 

a atividade desses mamíferos pode ser alterada por esse motivo. 

Em um estudo realizado em Brasília, DF, na Área de Proteção Ambiental Gama e 

Cabeça de Veado, buscando compreender se o padrão de atividade de M. tridactyla na região 

tinha influência da presença humana e temperatura, constatou-se que houve maior grau de 

atividade noturna, possivelmente por conta da temperatura média diária, que na maioria das 

vezes evita a concomitância temporal com a presença de seres humanos (Petrazzini; Aguiar, 

2021). Esses estudos demonstram que esta pode ser uma das variáveis mais significativas para 

mudanças de comportamento de M. tridactyla, principalmente em relação à atividade 

circadiana. 
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O tamanduá-bandeira, portanto, é considerado como uma espécie que exibe algumas 

variações sazonais de atividade e apresenta a habilidade de mudar o próprio padrão de atividade, 

conforme as experiências de cada indivíduo. O padrão apresentado no presente estudo, de 

alternância entre atividades diurnas, crepusculares e noturnas pode estar, portanto, relacionado 

à diminuição da exposição em horários com temperaturas extremas e precipitação em que a 

espécie esteve submetida durante as estações do ano (seca e chuvosa), bem como à presença de 

caçadores. Desta forma, são necessários mais estudos voltados para a relação desses animais 

com a presença humana, para avaliar o efeito da antropização no padrão de atividade dessa 

população na APAPC. 

6.3 Relação entre Myrmecophaga tridactyla e seus possíveis competidores e predadores 

na APA do Planalto Central. 

Em relação aos padrões de atividade das espécies que possivelmente competem com o 

tamanduá-bandeira na APA do Planalto Central, os mesmos demonstraram maior incidência de 

atividade em períodos noturnos, condizente com um comportamento que geralmente ocorre 

com mamíferos, com salvas exceções. Tendo isso em conta, D. novemcinctus, apresenta padrão 

de atividade noturno, de acordo com Medri et al. (2011), que além de classificar a espécie como 

noturna, reforça que o hábito pode variar com o crepuscular em indivíduos adultos, além disso, 

podem ser vistos no decorrer do dia dependendo da temperatura, enquanto os juvenis possuem 

picos de atividade no início da manhã e final da tarde. 

C. unicinctus, no entanto, apresentou hábito de tendência noturna com mais de 70% dos 

registros obtidos durante a noite, corroborando com o que é descrito nos Neotrópicos (Emmons, 

1990). No entanto, no Cerrado a espécie é relatada como diurna (Bonato et al., 2008). A espécie 

P. Maximus, que não entrou na análise, apresentou apenas um registro à noite, às 02:50h, sendo 

que esses indivíduos se classificam principalmente como noturnos (Eisenberg; Redford 1999; 

Noss et al., 2004). Por fim, dentre os Xenarthra amostrados, o T. tetradactyla foi o único com 

atividades distribuídas de maneira constante entre os períodos, qualificando a espécie como 

catemeral nesse estudo, apesar de apresentar principalmente atividade noturna, com apenas 

alguns indivíduos observados ao longo do dia (Montgomery, 1985). 

Devido aos poucos registros dos predadores de M. tridactyla (Panthera concolor e Puma 

onca), não foram realizadas análises para determinar a influência desses predadores no padrão 

de atividade circadiano da espécie. Entretanto, de acordo com Moruzzi et al. (2002), os felinos 
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são principalmente noturnos e difíceis de serem monitorados. Dos oito pontos em que houve 

registros de onça-parda, dois pontos também tiveram registros de tamanduá-bandeira, em outros 

três pontos foram feitos registros a menos de 100 metros de onde ocorreram registros de M. 

tridactyla, e, por fim, três pontos a menos de 500 metros. O único registro da onça-pintada foi 

capturado no mesmo ponto amostral que M. tridactyla. Por conseguinte, considerando o 

compartilhamento de espaço, há a possibilidade de uma interação predador/presa com ambas as 

espécies, mas se fazem necessários mais estudos. 

Com relação à sobreposição temporal de M. tridactyla e seus competidores, D. 

novemcinctus foi quem apresentou maior sobreposição. De fato, ambos compartilham de uma 

guilda trófica muito semelhante, com essa espécie de tatu se alimentando principalmente de 

invertebrados (Breece; Dusi 1985; Anacleto, 2007; Cuéllar, 2008), e sendo seus hábitos 

alimentares constituidos em 77,6% por insetos (Kalmbach, 1943). Da mesma forma, o 

tamanduá-bandeira apresenta preferência por formigas e cupins, consumindo também outros 

invertebrados como larvas de besouros adultos (Medri et al., 2011) e abelhas (Miranda, 2004). 

Com o índice obtido (Dhat=0,82), pode haver competição entre essas espécies, em vista de que 

estas ocorreram muitas vezes nos mesmos pontos amostrais. 

Algo similar pode-se dizer sobre C. unicinctus, que, apesar de ter apresentado na análise 

um grau intermediário de sobreposição (Dhat = 0.68), possui alimentação em mais de 90% 

baseada por formigas e cupins (Emmons, 1990; Bonato et al., 2008). Essa espécie, que também 

foi registrada em dois pontos juntamente ao tamanduá-bandeira, pode competir fortemente. 

Em se tratando de um tamanduá, o T. tetradactyla apresenta a mesma preferência 

alimentar por cupins e formigas do que M. tridactyla (Emmons, 1990). No entanto, os índices 

de sobreposição obtidos foram mais reduzidos (Dhat = 0,43) em relação ao das outras espécies, 

apesar da mesma ser registrada em dois pontos juntamente com a M. tridactyla, considerando 

o número baixo de registros do tamanduá-mirim, são necessários estudos de longo prazo para 

se obter uma clareza maior em relação à possível competição entre as espécies. 

7. CONCLUSÃO 

 

Os resultados revelaram um padrão de atividade do tamanduá-bandeira condizente com 

o relatado por outros autores para o Cerrado e outros biomas, de tendência noturna 

principalmente. No caso da sobreposição temporal dos possíveis competidores de M. tridactyla, 

D. novemcinctus foi quem apresentou o maior Dhat 1. Este estudo mostrou ainda que apesar de 



38 
 

 

 

os registros estarem distribuídos em vários pontos da área de estudo e o esforço amostral ser 

relativamente alto, o índice de abundância relativa foi bem abaixo do que já foi observado nesse 

bioma, ainda mais em se tratando de uma área de proteção. Concomitante a isso, ambos os 

predadores de M. tridactyla também apresentaram baixa abundância. Nesse cenário, os 

resultados inferem que a população de tamanduá-bandeira na APAPC pode ser reduzida, o que 

pode estar associado às atividades humanas e a presença de ameaças na UC. 
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